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Introdução 

 

A crescentepreocupação com a dengue no Brasil, se deveaoaumento da 

incidênciadessadoença no país, devidoaexpansão da urbanização e o favorecimento 

de criadouros para o mosquito, vetor da doença.  

Como o melhorcaminho para a prevenção é o controle dos criadouros e a 

vigilância, a escola assume papel fundamental comofornecedora de um 

programaeducativo que vise a saúdepública (ANDRADE, 1998). Através da 

educação em saúde é possível previnir doenças veiculadas por vetores e com isso 

contribuir para uma melhor qualidade de vida dos indivíduos (LEMOS, 2013). 

Portanto, torna-se essencialidentificarosconhecimentos dos alunossobre a 

dengue, com intuito de fomentaroshábitoscorretospara prevenção da patologia.  

Nestetrabalhorelatamosumaoficinasobre o tema da Dengue 

desenvolvidasporestudantes do Curso de CiênciasBiológicas da 
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UniversidadeEstadual de Londrina, bolsistas doProgramaInstitucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). 

 

 

Objetivos 

Osobjetivosdessetrabalhoforamconhecer as concepções dos alunossobre a 

dengue, apontarseusconhecimentospréviossobre o ciclo de vida do mosquito 

Aedesaegyptie analisaro que osalunossabemsobre as formas de transmissão, 

tratamento e de prevenção da doença.  

 

Metodologia 

A pesquisafoirealizada com alunos do 9° ano e 1° ano do ensinomédiode 

umaescolapública da regiãoperiférica do município deLondrina PR. 

Aoficinateveduração de cincoencontros. 

As atividadestiveramcunhoteórico e prático, com visualização e manuseio de 

amostras do mosquito Aedesaegyptiadulto, nasua forma larval, e com osovos da 

espécie.Foramtrabalhadostambémdocumentários e jogoseducativos. 

Noúltimoencontro, osalunosvisitaram acomunidade para orientá-los no combate da 

dengue utilizando as informaçõesdiscutidasnaOficina. 

 

Resultados e Discussão 

No primeiroencontro, osalunosdemostraramterconhecimentosobre a transmissão e 

prevenção da dengue, devidoser um conteúdomuitodiscutidonamídia, 

especialmentenacidade de Londrina, ondehámuitossurtos da doença. No entanto, 

osalunosapresentarammuitasdúvidas e curiosidadessobre as características do vetor 

da doença, e sobre o seuciclo de vida, o que é imprescindível para que 

hajaentendimento e adesão das ações de controlefísico que sãodivulgadasnasações 

de informação, educação e comunicação (SOARES, 2013). Sendoassim, os outros 

encontrosrestantesforamdedicadosespecialmente para discutiressasdúvidas e 

melhorar o conhecimento dos alunos.  

Já no segundoencontro, foidiscutido as característicasanatômicas do mosquito 

Aedesaegyptifêmea, osalunosassistiram à algunsvídeos e perceberamatravés das 
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ilustraçõesfeitasnalousa, as características que distinguem a fêmea do macho e 

essaespécie de outras. 

No terceiroencontro, houveumadiscussãosobre as 

informaçõesfornecidaspelodocumentário, destacando-se as principaisfases e vida do 

mosquito, o tempo em que cadaumaocorre, e quando o mosquito se tornaapto a 

transmitir a doença. 

Durante o quarto encontro,osalunosparticiparam dos jogos, a partir do qual, 

foiconfirmado as aquisições de conceitossobre a dengue por parte dos alunos, 

demostrando que possuíamconhecimentosobre a transmissão, tratamento, ciclo de 

vidavetor e prevenção da dengue. 

No quinto e últimoencontrofoientregueaosmoradores do bairroda escola, panfletos 

de "Check List", como forma de melhororientá-lossobre a nocividade da doença e 

das diversasformas de preveni-la e combatê-la, todososalunosrealizaram as visitas e 

conversaram com osmoradores, ressaltando a importância do combate à dengue.A 

participação dos alunos e da comunidadenasações de educação, promoveaumento 

do nível de conhecimento e sensibilização deles e, indiretamente, da comunidade 

(RODRIGUEZ, 2009). 

 

Consideraçõesfinais 

 

Muitos alunos demonstraram ter concepções errôneas sobre a doença, o 

senso comum, induz à muitos conhecimentos sem um aprofundamento ideal para 

discernir o que é certo do errado, sendo assim, muitas vezes os modos de 

prevenções da dengue não são eficientes.. 

O formato das atividades com diversidade de metodologias, mostrou-se eficaz 

para a participação dos alunos participantes.  

Ao final dessa oficina, os alunos demonstraram ter adquirido conceitos 

importantes sobre a dengue, observado através da visita feita por esses alunos à 

comunidade local, onde puderem aconselhar os moradores sobre como prevernir a 

doença, e também entregaram um check-list à eles, que ajudará no combate à 

dengue. 
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